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Mulheres agricultoras resgatam a história feminina nas organizações
O evento foi organizado pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Francisco Beltrão. O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Francisco Beltrão realizou um Encontro de Mulheres. O objetivo do encontro foi reunir as mulheres agricultoras que ajudaram a construir a história das organizações no município junto com o movimento sindical. Dezenas de mulheres, que participaram das lutas e conquistas das organizações, fizeram um resgate da história dessas lutas e também discutiram sobre a participação das mulheres agricultoras nas lutas do movimento sindical. Também participaram do encontro as coordenadoras das comunidades organizadas no Coletivo Municipal de Mulheres e a deputada Luciana Rafagnin, que foi uma das incentivadoras da participação da mulher no movimento sindical.

Para a deputada Luciana Rafagnin, primeira coordenadora da Comissão de Mulheres Trabalhadores Rurais de Francisco Beltrão, houve muitos avanços a partir dessa organização, como a própria valorização da mulher em relação a família. “Através dessas organizações a mulher conseguiu ter uma participação maior nas discussões e no planejamento da família e da propriedade. Com isso houve uma melhora no relacionamento familiar, além de conquistas como o salário-maternidade para as agricultoras”, diz Luciana. Ela enfoca que “a partir das organizações as mulheres descobriram sua importância na transformação da sociedade. Hoje temos mulheres à frente de entidades. O crescimento da mulher nos campos social e político tem sido notório e muito importante”.

Encaminhamentos

Ficou decidido nesse encontro que a cada dois meses um novo encontro será realizado. Também ficou encaminhado que cada comunidade do município fará um resgate local da história das mulheres e sua participação na sociedade em que vive.
Retrospectiva

Em 1984 - As mulheres começam a participar da direção do STR de Francisco Beltrão: Maria Reginatto, Circe Padilha, Olide Aralde e Ines Kenistiniki.
Em 1986 - Lutas e conquistas pelo reconhecimento da profissão agricultora.
Em 1987 – Criada a Comissão de Mulheres Trabalhadoras Rurais, tendo como primeira coordenadora Luciana Rafagnin (hoje deputada).
Em 1988 - Realizado abaixo-assinado pedindo a regulamentação da lei na Constituição pelos direitos previdenciários como aposentadoria da trabalhadora rural a partir dos 55 anos, salário-maternidade para as agricultoras, acesso ao crédito e direito ao bloco de produtora rural.
